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Finalmente, Regimento é aprovado 
Centrao ganha mais unia e Constituição começa a ser votada dia 27 

O Centrâo rejei tou ontem 
por 228 votos con t ra 148 e 24 
abstenções os cinco pedi­
dos de des taques , assina­
dos pelo P T e PDT, p a r a 
votação em sepa rado de 
trechos do substi tut ivo que 
alterou o Regimento In ter ­
no da Constituinte. Com is­
to, o impasse que há 45 d ias 
se instalou na Assembleia 
foi encer rado . Depois de 
aprovar a redação final do 
novo Regimento, o p lenár io 
lotado ouviu do p res iden te 
da Constituinte, depu tado 
Ulysses Guimarães , a ex­
posição dos novos p razos 
de encaminhamento do t ra­
balho de e laboração da 
Constituição. A m a n h a t em 
início o período de se te d ias 
p a r a a p r e s e n t a ç ã o d e 
e m e n d a s ao proje to de 
Constituição e no dia 27 o 
texto começa a ser votado. 

A "nove la" do Reg imen­
to Interno, que teve início 
no final de novembro do 
ano passado, necessitou de 
apenas 25 minutos p a r a se r 
ence r rada na sessão de on­
tem. Após vár ias questões 
de ordem que ind icaram a 
Mesa diretora da Consti­
tuinte, presidida por Ulys­
ses Guimarães , como res­
ponsável pelo a t raso do ca­
lendário, o senador Nelson 
Carneiro ( P M D B / R J ) ad­
vertiu a presidência que o 
número de presentes na 
Casa e ra suficiente p a r a s e 
efetivar a votação. " H a v i a 
274 constituintes, agora j á 
devem ter chegado m a i s 
seis. Vamos vo ta r ! " , insis­
tiu. Aderindo ao seu apelo, 
p a r l a m e n t a r e s i n s c r i t o s 
para falar no pequeno ex­
pediente e no horár io de co­
municação de l i de ranças 
ab r i r am mão da inscr ição 
p a r a não a t r a s a r a inda 
mais o processo. 

O capitulo final da vota­
ção do Regimento In te rno 
foi acelerado pela utiliza­
ção do s is tema eletrônico 
instalado no plenár io da 
C â m a r a e a té ontem nunca 
Utilizado pela to ta l idade 
dos constituintes. O painel 
só havia sido usado pe la 

Comissão de Sis temat iza­
ção, composta por 93 m e m ­
bros. A p r ime i ra providên­
cia de Ulysses G u i m a r ã e s , 
antes de votar as m a t é r i a s , 
foi real izar dois tes tes com 
os 400 presentes . Satisfeito 
com os resul tados obtidos e 
após mais a l g u m a s expli­
cações, o p res iden te passou 
á votação do r eque r imen to 
de votação global dos cinco 
destaques do P T e do P D T , 
assinado pelo l íder do P F L , 
deputado José Lourenço . 

Ao Centrâo in te ressava a 
votação em bloco d a s m a ­
térias, pois este artifício fa­
cilitaria sua rejeição, como 
aconteceu. O p lenár io apro­
vou o requer imento de Lou­
renço por 224 votos con t ra 
162 e oito abs tenções . Ime­
dia tamente foi colocado e m 
votação o conjunto de cinco 
destaques, re je i tado po r 
228 votos, e a r e d a ç ã o final 
do novo Regimento , apro­
vada por voto s imbólico. 
F o r a m gastos com as d u a s 
votações 25 minutos . 

DESTAQUES 

O PT e P D T q u e r i a m , 
com a aprovação dos seus 
cinco pedidos de d e s t a q u e 
para votação em sepa rado , 
modificar a lguns dispositi­
v o s d e f e n d i d o s p e l o 
Centrâo, como o que p r e v ê 
o ad iamento por 24 horas , 
da votação de u m a m a t é r i a 
destacada, caso não seja 
alcançado o quorum de 
maioria absoluta na se s são 
do dia. O item ma i s comba­
tido pelos par t idos de es­
querda é o que es tabe lece a 
preferência a u t o m á t i c a a 
toda emenda ou subst i tut i ­
vo ao projeto de Constitui­
ção, subscr i tos por 280 
constituintes. 

A esquerda tentou, ain­
da, impedir a a p r e s e n t a ç ã o 
de substitutivos a títulos e 
capítulos, como ficou es ta­
belecido no ar t igo 1" do no­
vo Regimento, e a exigên­
cia de maior ia absolu ta pa­
ra o e n c a m i n h a m e n t o d a s 
emendas e subst i tu t ivos ao 
projeto de Const i tuição. 

EUGÊNIO NOVAES 

Esquerdas culpam Ulysses 
A esquerda e a lgumas li­

de ranças do PMDB não 
de ixaram de graça a derro­
ta sofrida ontem no plená­
rio, quando o Centrâo con­
seguiu, com u m a maior ia 
expressiva, aprovar o subs­
titutivo que alterou o Regi­
mento Interno, recusando a 
votação das e m e n d a s em 
destaques e aprovando a 
votação global das emen­
das à ma té r i a . O alvo prin­
cipal das queixas acabou 
sendo o pres idente da Cons­
tituinte, Ulysses Guima­
rães , acusado, tanto pelo 
PDT quanto pelo PT, de be­
neficiar o Centrâo. 

"Quero reg i s t ra r m e u 
protesto nesta casa , pois 
acabo de p resenc ia r o Dr. 
Ulysses G u i m a r ã e s se por­
t a r da mane i ra parcia l , ao. 
t o m a r u m a decisão que 
prejudica as minor ias e m 
favor do Centrâo", disse 
Brandão Monteiro, l íder do 
PDT na C â m a r a . Brandão 
Monteiro referia-se ao fato 
de Ulysses G u i m a r ã e s ter . 
após a aprovação do substi­
tutivo, concedido um prazo 
de 48 horas — contadas a 
par t i r da votação de ontem 
- í ; pa ra inicio da apresen­
tação das emendas , estan­
do portanto incluída neste 
prazo a r edação final do 
projeto. 

Tudo isso, fez com que o 
P T o PDT e alguns repre­
sentantes dos históricos do 
P M D B s e s e n t i s s e m 
traídos pelo pres idente da 
Consti tuinte, p rovocando 
imediata reação . O deputa­
do José Genoíno (PT-SP) 
chegou a dizer, e m plená­
rio, que "c l a ro es tá que o 
Ulysses G u i m a r ã e s está fa­
zendo o jogo do Centrâo, 
pois só c u m p r e o Regimen­
to Interno quando é p a r a 

• facilitar a s coisas p a r a o 
C e n t r â o " . O d e p u t a d o 
referia-se ao ar t igo 82 do 
R~êgimento que diz: " E n ­
ce r r ada a discussão, com a 
apresentação das emen­
das, o projeto vol tará à Me­

sa que, no prazo m á x i m o 
de 10 dias, sobre e las emiti­
rá p a r e c e r " . 

MAL ENTENDIDO 

Todo esse ma l entendido, 
quanto aos prazos, nasceu 
no período an tes do recesso 
do final de ano, quando ain­
da se p rocurava um enten­
dimento en t re as e s q u e r d a s 
e o Centrâo. Nesta fase, os 
minor i tár ios c h e g a r a m a 
ace i tar a r e t i r ada de seus 
destaques, caso a fase de 
apresen tação de emendas , 
se iniciasse logo depois, in­
dependentes de se a p r o v a r 
a r edação final do projeto. 
" N a q u e l e m o m e n t o — 
queixou-se José Genoíno — 
o Dr. Ulysses disse que não 
acei tava a proposta por ser 
ant i - regimental . Mas, na 
verdade não ace i tava por­
que os l íderes do Centrâo 
não a c e i t a v a m . Agora , 
quando é do ag rado do gru­
po ele aprova, tomando co­
mo base o Regimento In­
terno, e x a t a m e n t e o que ele 
cons ide rava como anti-
reg imenta l . Por tan to , cla­
ro está que ele julga com 
dois pesos e duas medi­
d a s " . 

O mal entendido provo­
cou t a m b é m a revolta do 
líder do P M D B na Consti­
tuinte, senador Mário Co­
vas . Segundo ele, houve, na 
fase dos entendimentos , a 
tentat iva de se d a r agilida­
de aos t raba lhos constituin­
tes, ignorando de te rmina­
dos prazos . " E n t r e t a n t o — 
disse ele — p e r d e m o s a t é 
agora 66 d ias de votação no 
plenário. E m nome da rapi­
dez ser ia a t é possível acei­
t a r o que aconteceu hoje, 
mas considero perigoso es­
t a r s e m p r e passando por 
c ima do Regimento Inter­
no, neste tipo de votação. 
Quero re i t e ra r que esse re­
gimento objetiva ga ran t i r 
a minoria . Quem tem voto, 
vota e ganha , não precisa 
passa r por c ima do Regi­
mento In t e rno" . 

Sarney estimula a ir além 
A vitória do Centrâo na 

sessão plenária de ontem 
dâ Assembleia Nacional 
Constituinte deixou o presi­
dente José Sarney mui to 
confiante e m futuros êxi­
tos. P o r isso, depois da vo­
tação da mudança do regi­
mento interno. Sarney con­
vocou ao Pa lác io da Alvo­
rada os pr incipais coorde­
nadores do grupo e pediu-
lhes p a r a concen t r a r em 
forças na a l t e ração do 
capítulo da reforma tribu­
tár ia do anteproje to da Co­
missão de Sis temat ização, 
espec ia lmente no item de 
t ransferência de recursos 
da União p a r a os es tados e 
municípios. 

Segundo re la to do depu­
tado Roberto Cardoso Al­
ves ( P M D B / S P ) , o presi­
dente Sarney solicitou ao 
grupo que examinas se o as­
sunto com muito cuidado e 
atenção, pa ra t ransfer i r os 
encargos junto com a s ver­
bas. Sem isso, disse o par­
l a m e n t a r paulis ta , a União 
terá " g r a n d e s dificulda­
d e s " . 

J á o deputado Ricardo 
Fiúza i P F L / P E ) garant iu 
que o pres idente Sarney 

não entregou nenhum docu­
mento ao grupo. Sarney, 
segundo Fiúza, limitou-se a 
fazer cálculos e m o s t r a r a s 
pe rdas da União, que deve 
ficar com apenas 25 por 
cento d a s rece i tas t r ibutá­
r ias . 

O deputado pe rnambuca -
no, disse que a pa r t i r de ho­
je , 'o Centrâo vai e x a m i n a r 
o assunto, p a r a " e n c o n t r a r 
o melhor caminho" . O pedi­
do de Sarney não foi consi­
derado por Fiúza como 
u m a interferência nos t ra­
balhos soberanos da Cons­
tituinte. P a r a ele, a omis­
são do Pres iden te ser ia 
" c r i m e de responsabil ida­
de" . 

A convocação do Centrâo 
pode significar que Sarney, 
depois da vitória de ontem, 
passou a a c r e d i t a r m a i s no 
grupo. O Pres iden te não 
conta com o apoio i r res t r i to 
do movimento , impossível 
porque não represen ta um 
part ido político. 

Do encontro part icipa­
r a m ainda os deputados 
M a r c u s L i m a 
(PMDB/MG) , José Lou­
renço, l íder do P F L , e Luís 
E d u a r d o ( P F L / B A ) e o 
l íder C a r l o s S a n r A n n a 
(PMDB-BA). 
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Roberto Freire, líder do PCB, protesta junto à Mesa antes de se iniciar a votação dos destaques 

Agora, mais assinaturas vão 
garantir preferência ao votar 

MARBA FURTADO 
Da Editoria de Politica 

E m 13 ar t igos , o subst i tu­
tivo da Mesa da Constituin­
te, ao projeto de Resolução 
n» 21 do Cent râo , a l t e r a o 
Regimento Interno nos dis­
positivos que r egem as eta­
pas finais de e l aboração d a 
Constituição. 

Art. I» —- p revê a apre ­
sentação de subst i tut ivos a 
títulos, capítulos, seções e 
subseções e de e m e n d a s a 
dispositivos do projeto de 
Cons t i tu i ção , s u b s c r i t o s 
por maior ia absoluta (280) 
dos m e m b r o s da Assem­
bleia. Na hora da votação , 
estas m a t é r i a s t e rão prefe­
rência au tomá t i ca sobre as 
demais . Se não houver quo­
rum em plenár io (280) p a r a 
votar as m a t é r i a s , a sessão 
fica suspensa por 24 horas . 

Art. 2» — ficam pre judi 
cadas ( sem direi to à ap re ­
ciação) todas a s e m e n d a s e 
destaques oferecidos e m 
fases an ter iores do proces­
so de e laboração da nova 
Const i tu ição, e x c e t o a s 
emendas populares . 

Art. 3" — es tabe lece p ra ­
zo de sete dias p a r a ap re ­
sentação de e m e n d a s e 
substitutivos ao proje to de 
Constituição, após sua pu­
blicação no Diár io da Cons­
tituinte. 

Art. 4° — es tabe lece p ra ­
zo de t rês d ias p a r a ap re ­
sentação de pedidos de des­
taques (seis p a r a c a d a 
consti tuinte). 

Art. 5° — prevê a ap re ­
sentação de r eque r imen to 
de preferência p a r a vota­
ção dos des taques subscr i ­
to por, no mín imo, 56 cons­
tituintes, a té às I8h do dia 

que an teceder a ap rec i ação 
do titulo a que diga respei­
to. Será dada p r io r idade 
para votação ao requer i ­
m e n t o q u e a p r e s e n t a r 
maior número de ass inatu­
ras . 

Art. 6» — as l i de ranças 
par t idár ias te rão um pra­
zo, proporcional ao n ú m e r o 
de cada bancada , p a r a se 
pronunciarem sobre cada 
titulo colocado e m votação . 
O relator conta com 10 mi­
nutos. 

Art. 7S — só a ma io r i a ab­
soluta da Consti tuinte pode 
aprovar ou re je i ta r p a r t e s 

des tacadas do texto consti­
tucional ou de subst i tu t ivo. 

Art. 8" — os requer imen­
tos de des taque p a r a vota­
ção em sepa rado de p a r t e s 
do texto consti tucional ou 
do substi tutivo, subscr i tos 
por no mín imo 187 consti­
tuintes, poderão se r apre ­
ciados. As m a t é r i a s só se­
rão acolhidas se a p r o v a d a s 
por maior ia absoluta (280) 
em plenário. 

Art. 9" — â votação segue 
a seguinte o rdem: capí tulo 
do respectivo título, desta­
ques e o grupo de e m e n d a s . 

XEste é o novo 
E n c e r r a d a a vo tação 

da mudança do Reg imen­
to Interno, a Const i tuinte 
ent ra agora e m nova fa­
se, que se conclui rá com a 
votação do p ro je to 0« 
Constituição pelo P lená­
rio. Ontem m e s m o , após 
ver aprovada a r e d a ç ã o 
finai do novo Reg imen to , 
Ulysses G u i m a r ã e s anun­
ciou os prazos de encami ­
nhamento dos t r aba lhos 
consti tucionais, 
dia 6 — Publ icação dos 
avulsos da resolução. 
7 a 13 — Apresen tação d e 
emendas : qua t ro p a r a ca­
da consti tuinte. D e v e r ã o 
incidir sobre ar t igo, p a r á ­
grafo, inciso ou al ínea do 
projeto de Const i tuição. 
No mesmo prazo , podem 
ser a p r e s e n t a d a s emen­
das subs t i tu t ivas e coleti-
vas, com 280 a s s i n a t u r a s . 
Local: Sala d a s Reuniões 
(ant iga Comissão d e Fi ­
nanças ) . 

Horário: das 9 à s 19 ho­
ras . 

cronograma 
14 a 20 — P a r e c e r do re la ­
tor. 
21 e 22 — Pub l i cação e 
distribuição do p a r e c e r 
do relator . 
23 a 25 —•• Apresen tação d e 
destaques: seis p a r a c a d a 
constituinte. 
Local: Sala d a s Reuniões 
(ant iga Comissão de F i ­
nanças ) . 
Horário: das 9 à s 19 ho­
ras . 
26 — a ) Apresen tação d e 
requer imento de prefe­
rência, com 56 ass inatu­
r a s p a r a vo tação dos des­
taques. 
Local: Sala d a s Reuniões 
(antiga Comissão d e F i ­
nanças) . . 
Horário: das 9 à s 18 ho­
ras . 

b) Organização dos des­
taques e d a s p re fe rênc ias 
pela Secre ta r ia -Gera l da 
Mesa da Assemble ia Na­
cional Consti tuinte. 
27 — Inicio da vo tação , 
em plenário, do projeto 
de Constituição. 

Atraso, se houver, 
não impede eleição 

MARIA LIMA 
Da Editoria de Politica 

Não se rá o a t r a s o da 
Constituinte que inviabili­
zará a rea l ização de elei­
ções d i re tas p a r a presiden­
te da República a inda es te 
ano. Mesmo que a nova 
Constituição só venha a se r 
promulgada no injcio do 
mês de outubro, expl ica o 
s e n a d o r J o s é R i c h a 
( P M D B / P R ) , técnica ou 
jur id icamente não ex is te 
nenhum m e c a n i s m o que 
impeça a o rgan ização da 
eleição dentro de a t é 30 
dias. "Os técnicos do Tri ­
bunal Superior E le i to ra l j á 
nos g a r a n t i r a m que e m 30 
dias têm condições de p re ­
pa ra r tudo p a r a a e l e i ção" , 
disse Richa. 

A esta in t e rp re t ação che­
ga ram ontem const i tu in tes 
de todas a s co r ren te s , a t é 
mesmo o ju r i s t a Miguel 
Reale Júnior , a ssessor pes­
soal do pres iden te d a Cons­
tituinte, Ulysses Guima­
rães . Ele citou como exem­
plo o caso de vár ios pa í ses 
onde são rea l i zadas elei­
ções gera is , incluindo a fa­
se de c a m p a n h a , em perío­
dos de 30 a 60 d ias . " N a I tá­
lia o P a r l a m e n t o se dissol­
ve e em 60 d ias se r ea l i zam 
eleições". Ele observa que 
a própria Consti tuinte pode 
resolver o p rob l ema da le­
gislação elei toral fixando 
as n o r m a s b á s i c a s no 
capítulo das Disposições 
Transi tór ias , de ixando pa­
ra o Congresso a vo tação 
das leis c o m p l e m e n t a r e s 
dentro de u m a a d u a s se­
manas . 

As questões como p razo 
p a r a • des incompa t ib i l i za -
çâo dos candidatos , distr i­
buição do t empo de propa­
ganda nos meios de comu­
nicação en t re os pa r t idos e 
convenç-oes, segundo Rea­
le. f icariam a ca rgo des ta 

legislação c o m p l e m e n t a r . 
" J á existe inclusive u m 
precedente , j á que hoje a 
Constituição vigente admi ­
te a viabil idade p r á t i c a de 
se fazer u m a eleição pres i ­
dencial em 30 d ias e p r e g a 
este cri tério na hipótese de 
vacância da p res idênc ia e 
vice-presidência da Repú­
blica. Es t e cr i tér io é cor re ­
io" , af i rma o ju r i s t a . 

Menos ot imista , o l íder 
do PTB, Gas toni Righi , dis­
se que já discutiu o assunto 
çom o pres idente do TSE, 
ministro Osca r Dias Cor­
rêa, recebendo dele a infor­
mação de que a nova Cons­
tituição p rec i sa r i a f icar 
pronta a té julho, pelo me­
nos. " E l e declarou que o 
Tribunal e s t ava perfei ta­
mente p r e p a r a d o e a p a r e ­
lhado p a r a r ea l i za r elei­
ções gerais no P a í s m e s m o 
que a Consti tuinte se pro­
longasse a t é a m e t a d e do 
ano, dentro de 120 d ias por­
tanto. Mas t a m b é m não 
descartou es ta v iabi l idade 
em prazo m e n o r " , revelou 
Righi. 

Confiante que a nova 
Constituição e s t a r á p ron ta 
no máx imo a t é o m ê s de 
maio, o deputado Vivaldo 
Barbosa ( P D T / R J ) lem­
brou o episódio da queda do 
presidente Getúlio V a r g a s , 
em 25 de outubro de 1945, e 
j á no dia 2 de d e z e m b r o do 
mesmo ano foram real iza­
das eleições p res idenc ia i s 
pa ra p reenche r o c a r g o va­
go. O deputado J o s é Ge­
noíno ( P T / S P ) t a m b é m ci­
tou a exper iência d a s elei­
ções pa ra prefeito d a s capi­
tais, em 1985. A e m e n d a 
que permit iu aquele pleito 
só foi votada no m ê s de se­
tembro e as eleições se r ea ­
l izaram no dia 15 de no­
vembro. 

— P a r a os cand ida tos es­
ta indefinição a t r a p a l h a 
um pouco, m a s podemos 
antec ipar a votação da du­

ração do m a n d a t o pres i ­
dencial p a r a l iberar os pa r ­
tidos p a r a a escolha de seus 
representan tes nes ta dis­
puta e enquan to conc­
luímos a votação da Consti­
tuição, es tes par t idos real i ­
zam suas convenções e sol­
tam seus candida tos p a r a 
as ruas , sugere J o s é Ge­
noíno. 

P a r a o líder do PCB, Ro­
berto F re i r e , não se deve 
condicionar a r ea l i zação de 
eleições p a r a p re s iden te 
ainda este ano com o a t r a s o 
da Constituinte. O seu ra-
cibncjnio é que as eleições 
dependem, s im, da vontade 
da corrente ma jo r i t á r i a no 
plenário. Se es ta ma io r i a 
existir e desejar , a p r o v a r á 
os mecan i smos formais pa­
ra viabilizar o pleito nem 
que seja e m 30 d ias . 

Nunca prazos ou disposi­
tivos reg imenta i s a t r a p a ­
lha ram a democrac i a , diz 
Fre i re , " e não se rá o a t r a ­
so da Consti tuinte que im­
pedirá as eleições. Se a 
maioria quiser , em 30 d ias 
se organiza u m a ele ição, 
inclusive com as convern-
ções" . E n t r e vá r i a s a l ter ­
nat ivas exis tentes , Rober to 
Fre i re lembrou que, e m úl­
t ima hipótese, o própr io 
Congresso poder ia vo t a r 
um projeto de dec isão esta­
belecendo o prazo p a r a a 
realização d a s eleições, j á 
fixando as r e g r a s bás i cas 
para r e g u l a m e n t a ç ã o do 
pleito. 

A indefinição quanto ao 
s is tema de governo, p a r a o 
líder do PCB, a t r a p a l h a 
mais do que o p razo p a r a 
real ização d a s eleições. De 
acordo com Rober to F re i ­
re, seu par t ido , por exem­
plo, só ana l i sa r i a a possibi­
lidade de l ança r candida tu­
ra própria se ap rovados os 
dois turnos. Com o pa r l a ­
men ta r i smo então , o P C B 
nem es tudar ia es ta possibi­
lidade. 

Dois consti tuintes podem 
falar a favor, dois con t ra e 
o relator d a r á seu pa rece r , 
cada um por cinco minutos . 

Art. 10" — se u m capítulo 
for rejei tado, j u n t a m e n t e 
com s u a s r e s p e c t i v a s 
emendas , a sessão será 
suspensa por 48 horas e 
tanto o re la tor quanto a 
maioria absoluta (280) dos 
constituintes podem apre­
sentar texto c i rcunscr i to à 
maté r i a ex is ten te . Será 
ainda aber to prazo de 24 
horas p a r a o encaminha­
mento de des taques que de­
vem ser subscr i tos por, no 
mínimo, 187 const i tu intes . 

Art. 11" — prazos após a 
conclusão da vo tação do 
projeto: sete dias p a r a o re­
lator redigir o novo texto; 
publicação no Diário da 
Constituinte; cinco dias pa­
ra discussão e m 2° turno, 
com 10 minutos p a r a c a d a 
orador e 20 p a r a os l íderes 
par t idár ios , quando a inda 
cada const i tuinte poderá 
apresen ta r qua t ro emen­
das supress ivas ou de cor-
reção do texto; m a i s cinco 
dias pa ra o re la tor emi t i r 
parecer sobre as e m e n d a s ; 
publicação da m a t é r i a e 
votação. 

Art. 12° — o re la to r p e r d e 
sua função e p a s s a a inte­
g ra r u m a Comissão de Re­
dação, j u n t a m e n t e com ou­
tros consti tuintes. A reda­
ção final se rá publ icada no 
Diário da Consti tuinte e e m 
avulsos, s e r á incluída na 
ordem do dia p a r a vo tação 
em turno único no p razo de 
24 horas. 

Art. 13° — prevê a distr i­
buição de senhas , pelos 
constituintes, ao público 
que deseja i ng re s sa r n a s 
galerias . 

PLENÁRIO 
Senadores temem 
vazio do poder 
Os s e n a d o r e s J a r b a i , 

Passa r inho (PDS-PA) e Jo­
sé Richa (PMDB-PR) ad­
ver t i r am ontem, (ii tribu­
na, que a s i tuação nacional 
es tá cada vez ma i s difícil. 
Passa r inho t eme as conse­
quências do vazio do poder 
e Richa acha que, se não fo­
rem ado tadas providências 
com urgência, o Pa í s ficará 
ingovernável e m pouco 
tempo. 

Apesar da a m e a ç a de hi-
perinflação com estagna­
ção ecofiômica, Richa con­
tinua acredi tando no futu­
ro. "O Brasil tem resistido 
à existência da inflação, à 
inércia dos políticos, à fa­
lência dos par t idos e à falta 
de governo" — observou. 

O presidente do PSB. se­
nador Jami l Haddad ( R J ) , 
condenou o pronunciamen­
to do deputado Sarney Fi­
lho (PFL-MA) af i rmando 
que "30 por cento dos cons­
tituintes são p i c a r e t a s " e 
acusando a c lasse politica 
de es ta r chan tageando seu 
pai, o pres idente José Sar­
ney. Haddad reconheceu 
que, por diversos motivos, 
a classe política está desa­
credi tada e recomendou a 
r ea l i zação i m e d i a t a de 
eleições pres idencia is p a r a 
desper ta r a esperança do 
povo. 

Ex-fundador do MDB, 
tendo sido cassado nesse 
part ido, o senador socialis­
ta lamentou que o PMDB 
tenha virado " u m ônibus" , 
abr indo a s por t a s p a r a 
quem quisesse en t r a r . "O 
descrédito do PMDB come­
çou nas eleições de 86 últi­
mo, quando se valeu de um 
estelionato eleitoral , pois o 
povo votou enganado pelo 
Plano Cruzado", acrescen­
tou. 

P a r a o senador Passa r i ­
nho o PMDB, com o Plano 
Cruzado, beneficiou-se da 
reserva deixada pelo Go­
verno anter ior , que e ra de 
US$ 11 bilhões. 


